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Noções



Sexualidade
A sexualidade humana é 
compreendida como o conjunto 
de comportamentos, desejos e 
necessidades de satisfação sexual. 

A sexualidade está presente na vida 
do nascimento à morte. Ela pode 
se modificar a partir das experiências 
vividas. Sendo assim, ela não é fixa 
e sim fluida, dinâmica e plural. 

Portanto, os desejos e atrações 
sexuais podem variar de acordo com 
as maneiras como nos permitimos 
experienciá-las.



Atração
Desejo que uma 
pessoa pode 
sentir em relação 
à outra ou  
à outras ou 
à algo.



Demissexual
Pessoa cujo desejo sexual só é 
despertado numa relação se 
houver uma conexão emocional 
ou ainda intelectual.



Alossexual
Indivíduo que tem relacionamento 
sexual com outras pessoas, mas 
que não necessariamente possui 
envolvimento emocional.



Arromântico
Pessoas que não possuem 
ou têm pouca atração 
romântica.

Não deve ser confundido 
com orientação sexual, pois 
os arromânticos podem ter 
qualquer orientação sexual, 
e, também, sentir desejos 
sexuais com outras pessoas.

Alguns desses indivíduos podem 
ter também um relacionamento 
do tipo platônico.

Outros podem apresentar 
dificuldades para diferenciar a 
afeição que sentem por amigos 
ou família, com a que percebem 
em relação à pessoa que poderia 
ser uma parceira romântica.



Sexo biológico
O ser humano a partir de sua 
estrutura biológica é definido como 
masculino, feminino ou intersexual. 



Intersexo
Termo atualmente utilizado para 
designar uma pessoa que nasce com 
dois órgãos genitais.

Antigamente, denominava-se 
hermafrodita – termo que deixou de 
ser utilizado em função de sua 
conotação biologizante. 

Podemos dizer que a pessoa intersexo 
é aquela que nasce com genitálias 
relacionadas ao sexo feminino e ao 
masculino.

Por exemplo, uma menina pode nascer 
com o clitóris visivelmente grande 
ou com ausência de abertura vaginal, 
e um menino pode nascer com o saco 
escrotal dividido e com formato mais 
semelhante a lábios vaginais, ou, ainda, 
uma pessoa pode nascer com uma 
variedade genética – algumas das suas 
células podem ter cromossomos XX 
e outras cromossomos XY.

Atualmente, há um grupo de pessoas 
intersexo que vem lutando para que a 
intersexualidade não seja tratada como 
uma patologia, mas sim como uma 
variação; eles também lutam para que 
cirurgias “normatizadoras” não sejam 
realizadas no nascimento da criança, 
uma vez que elas mutilam e moldam 
órgãos genitais que nem sempre estarão 
de acordo com a identidade de gênero 
ou orientação sexual daquela pessoa.



Orientação sexual
Este termo diz respeito à forma 
como o sujeito vivencia seus 
desejos e deleite corpóreo.

Nesses sentido, pode praticá-
los de diversas maneiras, com 
pessoas do mesmo sexo, de 
sexo diferente, com ambos os 
sexos, sem parceiros etc.

Cabe destacar a assexualidade 
como forma de orientação 
sexual.

A designação “orientação 
sexual” vem sendo usada nos 
últimos anos em substituição 
a “opção sexual”, uma vez 
que ninguém opta por sua 
sexualidade. 

Se fosse opção, teríamos que 
partir da premissa de que as 
pessoas também optaram por 
ser heterosexuais, ou mesmo 
que os homossexuais fizeram 
essa “escolha”.



LGBT 
A sigla LGBT tem como principal 
objetivo promover a diferença 
cultural com base nas questões 
de identidade sexual e gênero.

Dessa forma, algumas variantes da 
sigla surgiram ao longo dos anos:

GLS: Gays, Lésbicas e Simpatizantes;

GLBT: Gays, Lésbicas, Bissexuais 
e Transgêneros;

LGBT: Lésbicas, Gays, Bissexuais 
e Transgêneros.

LGBTQI: Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis / Transgêneros e 
Intersexuais.

LGBTQIS: Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, Travestis / Transgêneros, 
Queers, Intersexuais e 
Simpatizantes / Solidários.

LGBTTTQQIAA: Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, Travestis, Transgêneros, 
Two Spirit (Dois Espíritos, usada por 
nativos de origem norte-americana), 
Queer, Questionando, Intersexo, 
Assexual e Aliado.

LGBTQIA+: Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, Travestis / Transgêneros, 
Queers, Intersexuais, Assexuais /
Arromânticos e todas as demais 
possibilidades de identidade de 
gênero e orientação sexual. 



Lésbica
Mulher que sente atração, sexual ou romântica, por mulheres. 

O termo lésbica foi desenvolvido para diferenciar a orientação 
sexual das mulheres que se relacionam com mulheres 
dos homens que se relacionam com homens, ou seja, os gays, 
sendo, portanto, uma construção do século XX. 



Lesbofobia
Aversão a mulheres 

que se relacionam 
com outras mulheres.

Lésbicas sofrem uma 
dupla violência, 

primeiramente por serem 
mulheres e, depois, 
por serem lésbicas.

Ainda existe a violência 
do fetiche masculino, pois 
muitos homens enxergam 

a relação entre duas 
mulheres como objeto de 

prazer sexual pessoal.



Sapatão
Mulher lésbica que não tem conflito 
com o seu gênero feminino, mas 
que se expressa, muitas vezes, de 
forma masculina.

Muitas lésbicas usam o termo 
sapatão como uma posição política 
de visibilidade e ressignificação, 
como forma de marcação identitária.



Gay
Palavra de origem inglesa, 
incorporada em outras línguas, 
utilizada para designar 
homens homossexuais.

Gayfobia
Forma específica 
de homofobia 
praticada contra 
gays.



Homossexual
Indivíduo que sente desejo sexual 
e atração afetiva por pessoas do 
mesmo gênero daquele com o qual 
se identifica.



Homofobia
Hostilidade geral, psicológica e social contra 
pessoas que sentem desejo ou têm práticas 
sexuais com indivíduos do mesmo sexo, 
podendo se manifestar em atos de violência 
ou até mesmo extermínio.

LGBTIA+fobia
Ódio, desprezo, aversão a pessoas que não 
seguem o padrão heterossexual, culminando, 
por inúmeras vezes, em violência física de 
pessoas da comunidade LGBTIA+. Esse termo 
ainda não é muito conhecido, de modo que a 
maioria das pessoa utiliza a palavra homofobia 
para designar um ato preconceituoso contra 
diferentes gêneros e sexualidades.



Heterossexual
Indivíduo que sente 
desejo sexual e 
atração afetiva por 
pessoas de gênero 
diferente daquele com 
o qual se identifica.



Heteronormatividade
Sistema de poder que impõe o binarismo de 
gênero e a heterossexualidade como normas, 
tornando anormais ou diferentes todas as 
outras expressões de gênero e sexualidades.

Heterossexismo
Regime que hierarquiza as 
sexualidades, colocando 
a heterossexualidade como 
padrão em relação às demais.



Bissexual
Pessoa que sente desejo por ambos 

os sexos e gêneros. 

Bifobia
Medo ou desprezo por pessoas bissexuais. 

A orientação bissexual é alvo de discriminação pelos 
movimentos LGBTIA+. Eles alegam que a pessoa 
bissexual é aquela que tem dificuldade de assumir 
sua sexualidade. Todavia, a bissexualidade é mais 
uma das orientações sexuais existentes.



Pansexual
Pessoa que se interessa ou 
sente atração por todas as 
pessoas, independentemente 
de suas identidades de gêneros 
ou orientações sexuais.



Assexual
Indivíduo que geralmente não 
sente atração sexual, podendo, 
inclusive, às vezes, sentir aversão 
ao sexo. Apesar disso, pode 
desejar envolvimento romântico.

Encontro aces
Encontro realizado por assexuais 
para conhecerem seus pares.



Área cinza
São sujeitos 
que não são 
especificamente 
assexuais, apesar 
poderem vir a ser, 
pois raramente 
sentem desejo 
sexual.



Gênero
Identificação das pessoas como, 
por exemplo, homens e mulheres. 
Sua construção é social. 

Orienta papéis e expressões de 
gênero, independentemente do 
sexo biológico, e remete a traços 
culturais e históricos.



Binarismo de gênero
Dualidade de gênero (feminino 
e masculino) associada ao sexo 
biológico e identidade de gênero.

Há uma recusa em relação 
à existência de outros gêneros 
que fujam à norma.

Cis  /cisgênero
Pessoa cuja identidade de gênero 
coincide com o gênero atribuído 
no nascimento.



Cissexismo
Baseia-se na 
cisgeneridade 
enquanto norma, 
invisibilizando 
e estigmatizando 
pessoas 
transgêneras ao 
criar mecanismos 
culturais e legais 
de subordinação 
dessas pessoas ao 
gênero que lhes 
foi atribuído 
no nascimento.



Homem trans
Pessoa que foi designada enquanto mulher no nascimento, mas 
que reivindica o reconhecimento social e legal como homem.



Mulher trans
Pessoa que foi determinada como sendo do sexo masculino 
ao nascer, mas que reivindica o reconhecimento social e 
legal como mulher na sociedade.



Transexual
Indivíduo que 
apresenta uma 
identidade de gênero 
diferente daquela 
atribuída no momento 
de seu nascimento.

Não precisa, 
necessariamente, 
ter o desejo ou sentir 
a necessidade de 
realizar modificações 
em seu corpo, 
incluindo a cirurgia de 
redesignação sexual.

Transgênero/a
Palavra usada pela academia 

para definir pessoas que, 
em algum momento de suas 
vidas, perceberam-se como 

pertencentes ao gênero 
oposto ao seu biológico, 

sendo permanente ou não.

 Algumas pessoas dentro 
e fora da academia 

apoiam sua utilização 
para representatividade 
de todas as identidades 

de gênero contrárias 
à heteronormatividade.



Travesti
Termo exclusivamente 
brasileiro que 
engloba a expressão 
de gênero travesti. 

A palavra travesti é 
utilizada como opção política, 
pois está relacionada às 
primeiras formas de lutas e 
visibilidade das identidades 
transexuais e transgêneras 
no Brasil. 

Designação dada à pessoa 
nascida biologicamente 
homem que se identifica 
como pertencente 
ao gênero feminino.

Para sua identificação é 
preciso a colocação 
do artigo feminino “a”, 
demarcando que se trata 
do gênero feminino: 
a travesti.



Transfobia
Preconceito em relação 
a travestis, transgêneros 
e transexuais.

Pode ser expresso por 
ações, em sua maioria 
hostis em relação a 
essas pessoas, ou por 
meio de sentimentos 
e discursos de 
ódio motivados pela 
não aceitação dessa 
expressão de gênero, 
passando, muitas 
vezes, por discursos 
religiosos, moralismo, 
desconhecimento 
ou por alienação.



Transfeminismo
Viés feminista para o 
protagonismo trans. 

Tem por objetivo questionar 
a inferioridade do gênero 
em relação ao sexo. 
Compreende que esse viés 
pelo conceito morfológico, 
legitima práticas opressivas 
contra pessoas trans e 
os que não concordam com 
essa visão.



Gênero-fluido
Conceito usado para designar 
pessoas que transitam entre os 
gêneros masculinos e femininos. 
Podem se expressar como 
mulher e, logo depois, como 
homem, ou vice e versa.



Não binário
Pessoa que expressa 
seu gênero para 
além do binarismo 
feminino/masculino, 
englobando diversas 
identidades. 

Portanto, o não binárismo 
pode estar presente 
nas diversas identidades 
de gêneros ou ainda nas 
orientações sexuais. 



Agênero
Pessoa que não se 
reconhece em nenhum 
dos considerados 
gêneros dominantes: 
feminino e masculino.



Crossdresser
Pessoa que, frequentemente, 
usa roupas ou ainda acessórios 
do que não é socialmente 
estabelecido para o seu gênero, 
sem se identificar como 
travesti ou transexual.



Drag King
Mulher que faz uma 
performance artística 
de maneira estilizada 
com roupas e 
acessórios masculinos, 
expressando, portanto, 
o gênero masculino.



Drag Queen
Homem que faz uma 
performance artística 
de maneira estilizada 
com acessórios, roupas 
e maquiagem feminina, 
expressando, assim, 
o gênero feminino.



Despatologização 
da identidade trans
Conceito que reivindicava a 
retirada da transgeneridade 
da lista de doenças mentais 
do Código Internacional de 
Doenças (CID), e reivindica do 
SUS o fim da necessidade 
de um diagnóstico psicológico 
ou psiquiátrico para a realização 
do processo transexualizador.



Transgenitalização  / Cirurgia de 
redesignação genital (sexual)

Cirurgia feita por pessoas 
que têm identidade de gênero 

diferente do sexo de nascimento, 
e que manifestam o desejo de 

mudança de sexo para adequação 
de seus atributos físicos, 

inclusive genitais.



Orgulho
Este conceito foi desenvolvido 
por diversos movimentos 
sociais com a finalidade de 
afirmar que cada pessoa tem 
o direito de ser e viver como 
lhe convém, não devendo ser 
reprimida por isso.



Aliados
Pessoas que não 
pertencem à comunidade 
LGBTIA+, mas apoiam 
a causa e lutam pelos 
direitos desse grupo. 
São conhecidos também 
como simpatizantes 
ou solidários.



Queer
Termo usado para se referir 
a pessoas que não se 
enquadram dentro do modelo 
de sociedade que determina 
que só existem os gêneros 
femininos e masculinos, e que 
todos são heterossexuais. 

São consideradas como 
aquelas e aqueles que 
estão fora das definições 
das fronteiras de gêneros 
e sexualidades, que não 
se aprisionam por elas. 



Estereótipos
Imagens formadas por generalizações 
que rotulam, muitas vezes, de forma 
preconceituosa, grupos sociais e identidades.



Estereótipos de gênero
São rótulos ou crenças 
generalizantes acerca dos atributos 
e comportamentos ditos como 
pertencentes aos homens ou 
às mulheres em uma dada cultura.



Identidade de gênero
É a maneira como o indivíduo se enxerga em relação 
ao seu próprio gênero, ou seja, é como a pessoa se 
reconhece: homem, mulher, de ambos os gêneros, ou 
ainda não se identificando com nenhum dos gêneros. 

É um processo de construção ou desconstrução em 
relação ao seu comportamento social.



Expressão de gênero
Forma como as pessoas se 
apresentam socialmente, ou seja, 
relaciona-se ao modo como elas 
se manifestam em seu dia a dia.



Interseccionalidade
O termo ganhou destaque a partir de 
uma palestra realizada por Kimberle 
Crenshaw na cidade de Durban, na 
África do Sul, em 2001, cujo 
objetivo era debater temáticas que 
já vinham sendo questionadas há 
algumas décadas nos movimentos 
sociais dos feminismos negros 
nos Estados Unidos, na América 
Latina e no Caribe.

 
No Brasil, conjuntamente com 
outras mulheres negras, 
Lélia Gonzalez foi uma das 
primeiras a fazer discussões 
sobre a interseccionalidade, 
mais especificamente sobre as 
relações de gêneros, classes 
e raças no que diz respeito à 
configuração social, cultural e 
histórica do país.



Nome social
Nome pelo qual, 
geralmente, as travestis, as 
transexuais e as pessoas 
transgêneros se identificam 
e preferem ser identificadas 
ou identificados.

Geralmente ocorre quando 
seu nome de registro não 
condiz com sua identidade 
de gênero. 



Sexismo /machismo
Comportamento de indivíduos que são contra a 
igualdade de direitos e deveres entre os gêneros.

Esses sujeitos expressam por opiniões 
ou atitudes que o homem heterossexual 
é superior a todos os demais seres 
humanos que não se encaixam 
dentro desse padrão. Sendo assim, 
o machista é aquele que pratica 
ou exerce o sexismo. 

A lógica do sexismo existe há 
alguns séculos e está arraigada 
em culturas das sociedades 
burguesas ocidentais, tanto 
no sistema econômico e 
político mundial, como nas 
religiões, na mídia e no 
núcleo familiar, o qual 
apoia-se em um regime 
patriarcal, em que 
o homem representa 
a liderança.

Nessa conjuntura, 
a mulher é colocada 
em um lugar de 
submissão, perdendo 
seus direitos e até 
mesmo a livre expressão. 

Nessa lógica, é forçada pela 
sociedade machista a adequar-se 
às vontades de seu marido ou pai, 
caracterizando-se, assim, um 
tradicional sistema patriarcal. 



Misoginia
Aversão, antipatia 
ou repugnância 
por mulheres.

Forma de violência 
contra o sexo feminino 
que está diretamente 
relacionada com 
a violência que 
é praticada contra 
a mulher.

A misoginia é a 
principal responsável 
por grande parte 
dos assassinatos 
de mulheres, 
também conhecido 
por feminicídio.



Heterossexualidade 
compulsória
Conceito que identifica o processo 
cultural e pedagógico de 
convencimento ou de imposição 
da “diferença de sexos”, criando 
hierarquias, como, por exemplo, 
a crença de que o sexo feminino 
é o oposto do masculino, sendo a 
ele inferior e subordinado.



Bandeiras



Bandeira do 
orgulho LGBT

Bandeira do orgulho 
LGBTIA+ com 
representatividade preta

Bandeira dos 
aliades/aliadxs/ 
aliadas/aliados



Bandeira 
do orgulho 

intersexual

Bandeira 
do orgulho 
pansexual

Bandeira 
do orgulho 

bissexual
Bandeira 
do orgulho 
transgênero

Bandeira 
lésbica

Bandeira 
do orgulho 
gênero fluido



Bandeira 
do orgulho 

assexual

Bandeira 
queer

Bandeira 
agênero

Bandeira 
do orgulho 
demisexual

Bandeira 
gênero 
não binário



Datas



Datas comemorativas, históricas e importantes de luta

Janeiro

Fevereiro

Abril

Março

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

29/01 – Dia Nacional da Visibilidade Trans

Domingo posterior ao dia 14/02 – Semana da Consciência do 

Espectro Arromântico 

20/02 – Dia de Luta e Resistência de Homens Trans e Transmasculinos

28/02 – Dia Nacional da Afirmação Gay (Brasil)

25/03 – Dia Nacional do Orgulho Gay

31/03 – Dia Internacional da Visibilidade Trans

06/04 – Dia do Orgulho Gênero-Fluido

06/04 – Dia Internacional da Assexualidade

26/04 – Dia da Visibilidade Lésbica

15/05 – Dia do Orgulho de Ser Travesti e Transexual

17/05 – Dia Internacional Contra a LGBTIA+fobia

19/05 – Dia do Orgulho Agênero

24/05 – Dia de Consciência e Visibilidade Pansexual e Panromântica

Junho – Mês do Orgulho LGBTQIA+

28/06 – Aniversário da Revolta de Stonewall

14/07 – Dia Internacional Não Binário

25/07 – Dia da Mulher Afro-latino-americana e Afro-Caribenha

29/08 – Dia Nacional da Visibilidade Lésbica

23/09 – Dia de Celebrar a Bissexualidade

22/10 – Dia Internacional de Despatologização Trans

24/10 – Semana de Visibilidade Assexual

26/10 – Dia da Consciência Intersexo

08/11 – Dia da Solidariedade Intersexo

20/11 – Dia da Memória/Lembrança Transgênerx

25/11 – Dia Internacional de Combate à Violência contra Mulheres

26/11 – Dia da Visibilidade Assexual

08/12 – Dia do Orgulho Pansexual e Panromântico
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